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PARTE OFFICIAL. 


o «Diario do Governo» de 22 contém : 


— Um decreto creando uma cadeira de |- 


instrucção primaria ns freguezia de Rio de 
Moinhos concelho de Salam. : 

— Outro creando outra igual cadeira na 
freguezia de Paderne concelho d'Albufeira 
Outro perduando e commulando as pe- 
nas impostas aos reos comprebendides na lista 
junta ao mesmo decreto. k 
— E outro regulando a maneira porque 
devem ser subslituitos nos seus impedimentos 
os direclores geraes do ministerio das obras 


publicas. 


— —— 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMER- 
CIO E INDUSTRIA. 


Repartição do commercio. 


Resumo do activo e passivo do Banco de Por- 
tugal em 31 de Janeiro de 1857. 


ACTIVO. 
Dinheiro nas caixas e nas agen- 


cias — papel 331:8138600... 
Letras tomadas, descontadas, e 
transferencios de fundos.. 
Emprestimus sobre pemhore: 
Emprestimo feito 4 Companhia 
«do Tabaco e Sabão. em vir- 
tude do decreto de 1) de No- 
vembro de 1846.... 
Kmprestimo dos 4:000 contos.. 
Emprestino de 500) contos para 
estradas — contracto de 26 de 
Março de 1855............ 
Titulos de divida fundada -— va- 
TON e reina 
Acções do banco e de Compa- 
nhias — valor .... 
Creditos sobre diversos. 


1.502:8628159 


2.867:2838621 | 
TA2-ADBSATO | 


250:5008000 
2.819:6668737 


| 
412:5008000 


1.636.:548280 


235:5728500 
841:0218353 


Moveis e machinas.......... 7:6948150 
Efeitos depositados... ....... 1.717:8868950 

Gastos, e varios encargos a pas- A 
sar para gauhos e perdas... 7:2568193 
Liquidações.......ccccro oo 836:3485062 
13.847:154$675 


8.000:0008000 


+. 1.265:1388000 
:9228000  2.237:9278954 
1.717:886$950 


PASSIVO. 


Capital js mi spapeia oie maia era 
Notas do Banco de Portugal na 

circulação. . 
“Depositos — papel 2 
Credores de rífeitos depositados 


Transferencias de fundos,..... 250:223$706 
Notas do Banco de Lisboa por 
sEollar sistasatstesafiva de e 14.3028800 


Debitos a diversos.. q 234:9308924. 
Dividendos por pagar. 
Varios juros e lucros a passar 


para ganhos e perdos...... 


56:381$991 


13.847:1548675 


Banco de Portugal 15 de Abril de 1857. 
José Lourenço da Luz — José Manoel Leitão. 

Está conforme. == Repartição do Commer- 
eio, em 17 d'Abril do 1857. — Albano A. da 
Silveira Pinto. í 


— em 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


Secretaria de estado 2.º repartição. 


Coxstanvo a Sua Magestade El-Rei, pela 
representação do Conselheiro Director da alfan- 
dega do Porto, de 7 de Abril corrente, que o 
barqueiro da companhia de guardas-barreiras 
daquella cidade, José Gonçalves Terra que tem 
servido de Chefe de registo de Quebrantões, 
abusou da confiança nelle depositada, enviando 
para o escripiorio do Comandante fiscal uma 
nota do vinho eflectivamente entrado, e forne- 
cendo para q cáes da conferencia e verificação 
bilhetes de entrada, nos quaes menciona- 
va menor porção de liquidos, facilitando assim 
o extravio da quantidade lançada de menos nos 
ditos bilhetes; extravio que foi feito antes e de- 
pois da hora do expediente: Ha por bem o 
Mesmo Augusto Senhor, Conformando-Se com 
a proposta do referido Conselheiro? Demittir do 
serviço o sobredito barqueirae Determinar que | 
se instaure contra elle o competente processo; 
para o que serão remetidos á respectiva au-| 
thoridade judicial os documentos comprovativos | 
“da sua prevaricação, a fim de ser julgado em 
conformidade das Leis. O que, pela Secreta- 


70:3628350 | 


mento e effeitos convenientes. Paço, em 14 de 
Abril de 1857.= Antonio José de Avila. = 
Para o Conselheiro Director da alfandega do 
Porto. 


Constando a Sua Magestade El-rei pela re- 
presentação do conselheiro director da alfande- 
ga do Porto, de 15 d'Abril corrente, que o 
guarda barreira do Porto, Manoel Christovão da 
Fonseca Furtado, foi connivente nos extravios 
de direitos a que deu logar a irregularidade 
com que o empregado que servia de chefe do 
registo de Quebrantões passava os bilhetes da 
entrada de vinho, mencionando nelles menor | 
porção do que aquella que effeclivamente en- 
trara; pois que o dito guarda barreira se acha- 
va frequentemente no cáes nos dias em que pelo 
indicado motivo se ellectuava o extravio de di- 
reitos, e assignava as relações das entradas, 
pondo-as em cenformidade com os bilhetes vi- 
ciados pelo dito empregado, que servia de-che- 
fe do registo: Ha por bem o mesmo Augusto 
Senhor, econformando-se com a proposta du 
mencionado conselheiro, demittir do serviço o 
referido Manoel Christovão da Fonseca Furtado. | 
O que se lhe communica pela Secretaria de 
Estado dos Negocios da Fazenda para seu co- 
nhecimento e effeitos convenientes. Paço, em 
17-d'Abril de 1857. — Antonio José d'Avila. — 
Para o Conselheiro director da alfandega, do 
Porto. 


CORTES. 


EAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 18 de Abril.) 


PRESIDENCIA DO SNR. SOURE, 


Sendo meiu dia, verificada a presença de 
58 snrs. deputados, abriu-se a sessão. 

Foi lida e approvada a acta da sessão an- 
tecedente. 

A correspondencia leve o competente des- 
tino. 

O snr. Caxana Leme: — pediu á commis- 
são de fazenda que désse o seu parecer sobre 
o projecto que apresentara para a abolição das 
decimas aos empregados. 

O snr. ReseuLo : — disse que a commis- 
são tinha este negocio em consideração, mas en- 
tendia que o logar opportuno era quando se 
tractasse da lei dg meios. 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão de projecto n. 
sobre as informações em merito litterario 
moral na Universidade. 


º 5, 
e 


O snr. Moraes De CanvaLHo: — (sobrê a 
ordem) mandou para a mesa a seguinte emenda 
ao artigo 1.º na parle em que se falla em me- 
rito morsl : A 

« Ficam abolidas as informações finaes so- 
bro o merito moral, que eram dadas au gover- 
no pelos conselhos das faculdades da Universi- 
dade de Coimbra. 

As informações dessa natureza dadas até á 
publicação desta lei não inhabilitam os bachareis 
formados, a serem candidatos a quaesquer lo- 
gares do' serviço publico. 

O governo, au provimento de todos os lo- 
gares dv serviço publico, procurará por todos os 
meigs ao seu alcance, certilicando-se do merito 
moral dos candidatos, a [im de que nenhum 
seja provido sem essa essencial condição. 

Foi admitida. 

Fallaram contra o projecto os snrs: Lucia- 
no de Castre, SanvAnna Vasconcellos e Anto- 
nio de Serpa, e a favor ossnrs. Vidale Seabra. 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA : — (subre a 
ordem) mandou para a mesa duas propostas de 
lei; 

1.º -Permiltindo ás camaras municipaes , 
corporações religiosas, confrarias, huspilaes e 
misericurdias , precedendo licença do governo, 
converterem em litulus de divida publica fun- 
dada por meio de venda ou subrogação todos 
os bens dê raiz que actualmente possuem ou | 
vierem a possuir. 

2.º Paga o governo ser auctorisado a ap- 
plicar aos encargos do contracto do caminho 
de ferro de Lisboa au Porto, respectivos ao an- 
no economico de 1857 a 1858 o excedente das | 
sommas que poder realisar pela venda dos bonds | 
de 833:300 libras esterlinas creadas es virtude 
do carta de lei de 15 de Julho do anno prox 
mo passado, alem dus 1,500 contos de reis 
de que tracta a mesma carta de lei. 


ria do Estado dos Negocios da Fazenda, se com- 
munica ao dito Conselheiro para seu conheci- 


Foram és commissões respectivas, 
Continuando a discussão sobre o artigo 1.º | 


do projecto da ordem do dia (oram mandadas 
ainda para a mesa emendas pelos snrs. Pegado 
e Rebello Cabral. A 

Julgada a materia discutida, o snr. presi- 
dente disse que propunha os seguintes quesitos: 
— bade haver informações scientificas? — ba 
de haver informações sobre costumes? 

O primeiro quesito foi logo approvado e 
resolvendo-se que houvesse volação nominal 
sobro o segundo, procedeu-se á chamada, resul- 
tando fitar rejeitadas as informações sobre cus- 
tumes por 45 votos contra 42. y À 

Moveu-se alguma discussão sobre se o prin- 
cipio que acabava de adoplar-se tem effeito re- 


[ troactivo; ea final terminou por se approvar o 


$ da emenda do snr. Moraes Carvalho, julgan- 
do-se todas as outras prejudicadas. 
Seguidamente foram approvados os $$ 1.º, 
e 8.º do artigo 1.º,- e os artigos 2.º, 4.º 
º, julgando-se prejudicado o 3.º 

Entrando em discussão o artigo 6.º, come- 
çou a fallar sobre elle o snr. Alves Vicente, 
que ainda ficou com a: palavra reservada. 

O snr. prestnexte: — dando para ordem 
do dia de segunda ferra a continuação da do 
boje, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


Sessão em 20 d' Abril. 


PRESIDENCIA DO SXR. SOURE. 


20 
o5. 


Sendo meio dia, verificada 3 presença de 
69 snrs. deputados, abriu-se a sessão. 

Foi lida e approvada a acta da sessão an- 
tecedente. ç 

A" correspondencia deu-se o deslino que 
lhe competia. 

O snr. FenxanDes Troxaz: — mandou para 
a mesa nma representação da associação com- 
mercial e camara municipal, e algans habi- 
tantes da Figueira, pedindo que se tomem pro- 
videncias tendentes a melhorar o estado da bar- 
ra da Figueira? 

O snr. Mexezes Pirta: — mandou para a 
mesa um requerimento do juiz da relação do 
Porto dr. José de Vasconcellos de Athaide Me- 
nezes , pedindo uma pensão. 

O snr. Barão DAS LaGES: — enviou paraa 
| mesa uma representação da camara municipal 
| de Santo Thyrso, pedindo approvação do pro- 
|jecto que apresentara sobre o pagamento de 
pensões em vinho. 
| O snr. Maxixtano Ozorio: — mandou para 
a mesa uma nota d'interpellação ao. snr: minis- 
| tro das obras publicas, sobre o destino que 
pertende dar ao emprestimo de 100 contos de rs. 
que o governo foi auctorisado a contrahir, e 
contrabiu com os gerentes do banco mercantil 
| portuense. 
| Esta nota hia tambem assignada pelos snrs. 
Victorino Cardoso , Abreu Magalhães, Pinto de 
Magalhães, Arislbides, Macedo Pinto, e barão 


das Lages. 
Mandou-se fazer a communicação. 
O snr. MINISTRO DA JUSTIÇA: — leu e man- 


dou para a mesa uma proposta de lei para se- 
rem reintegragos no quadro da magistratura, os 
juizes de direito da primeira instancia que ten- 
do sido transferidos anteriormente és leis de 
21 de Julho de 1855 o de 26 de Julho de 
1856 para lugares que se recusaram a acceitar 
foram por isso demittidos 
A" comissão de legislação. 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do projecto n.º 55, 
sobre as informações em costumes. 


O ultimo $ da emenda que ofereceu o snr, 
Moraus Carvalho ao artigo 1.º foi approvada. 

Continuou a discussão ao artigo 6.º 

O sur. ALvEs VICENTE: — sustentou e mandou 
para a mesa a seguinte subsliluição ; 

« Os bachareis formados que forem qualifi- 
cados de sulficientes em sciencia poderão cun- 
correr aos logares do serviço publico , em que 
se exigem pela lei habilitações academicas, mas 
em eguses circumslancias serão preferidos por 
aqueles, que tiverem obtido melhores quali- 
ficações excepto quando no exercicio da sua 
prolissão ou por outro qualquer modo pabli- 
co tiverem dado provas de reconhecido adian- 
tamento.» 

O snr. D. Axtoxto DA Costa : tambem man- 
dou para a mesa a seguinte subsliluição : 

« A identidade de circumstancias na con- 
correncia aus lugares do serviço publico, em 
que se exigem por lei as habilitações acade- 
amicas , será preferido o bacharel formado , que | 
liver obtido informações de distincto sobre as 
de bom, eas de bom sobre sufficionte. 

$. 1.º Aos licenciados que não obliverem 
a qualificação* de bons em sciencia não se con- 
ferirá o grau de douctor. 


$ 2.º Fica extlincta etc. 

O snr. Antonio pe Serpa: — tambero man- 
dou para a mesa a substituição seguinte : 

« Nos concursos para empregos publicos , 
serão preferidos os bachareis formados que ti- 
verem a de bons e os que forem qualificados 
de distinctos e bons, aos que liverem a qua- 
lificação de suficientes. 

Estas propostas foram admiltidas. 

Depois de alguma discussão como se tives- 
se extincto a inscripção poz-so á votação as 
diferentes substituições. 

A do snr. Serpa adoptada pela commissão 
foi regeitada. 

O snr. D. Astoxto DA Costa; — retirou & 
eira parte da sua substituição. 

“A do snr. Alves Vicente foi approvada. 

Pondo-so depois 4 votação a segunda parte 
do artigo da commissão, foi regeitada. 

E approvado 0$ 1.º da substituição do snr, 
D. Antonio. 

r O $ 2.º da commissão foi spprovado. 

O artigo 7.º ficou prejudicado. 

O art. 8.º foi approvado sem discussão. 

O art. 9.º entrou em discussão. 

Osnr. Pegano: — propoza eliminação delle, 
mas como desse a hora. 

O snr. presiDENTE: — dando para ordem 
do dia de amanhã, a que vinha para hoje, in- 
terpellações e pareceres de comissões, le- 
| vantou a sessão : 

Eram 4 horas da tarde. 


pri 


> emas 
PORTO 24 DE ABRIL. 
ALFANDEGA. 


O rendimento do direito sobre o rinho 
de consumino linha diminuido consideravel- 
mente. Explicava-se esta diminuição pela alta 
do preço, excessiva para a maior parte dos 
| consumidores, a qual reduzia e muito o con- 
| summo. Esta rasão convencia da baixa naquella 
receita particular, mas a par della existia ou- 
|tra não menos poderosa Era a [raude e q 
abuso com que se introduziam na cidade pi- 
pas de vinho sem pagarem direito algum. 

De ha muito que se suspeitava que o con- 
|trabando se havia estondido até o vinho de 
consumo, mas ignorava-se o modo da intro- 
dueção; quero dizer não tinham delle conhe- 
| cimento aquelles que não procuram aproveitar- 
| se de meios illicitos para augmentaremw seus ha- 
veres. Às primeiras operações felizes desperta- 
ram o desejo de proseguir o fazer de um tra- 
fico deshonroso um meiv de lucro. a 

Veio-so no conhecimento de que o con- 
trabando se fazia pelo rio, com annnencia da 
empregados da fiscalisação. No registo de Que- 
brantões, por onde o vinho linha de passar, 
e dar entrada, e no caes onde se desembar - 
cava e propunha a despacho, commellia-se o 
abuso, registando-se acolá menor porção de pipas 
e não se fazendo aqui caso das que vinham a 
maior. Assim, por um despacho de dez pipas 
introduziam-se vinte ou trinta. 

Não havia que duvidar quanto á conniven- 
cia dos dous guardas de Quebrantões o do caes. 
Foram desde loga sirspensos, acabam de ser de- 
miltidos e vão responder a processo. Commet- 
te-so um erro em querer-se vm bom e traba- 
lhoso- serviço a troco de um diminuto ordena- 
do, mas isto não absolve o empregado preva- 
ricador que se lhe não serve o ordenado devo 
procurar outro modo de vida, o que é prefe- 
rivel a concorrer para um roubo á fazenda 
publica, que sempre mais tarde ou mais cedo 
se vem a descobrir. 

Nao se sabo por ora a epocha em que este 
contrabando começara, nem a cifra a que che- 
ga o roubo ao direito. As averiguações ain- 
da não chegaram a reconhecer senao a intro- 
ducção illegal de oitocentas a novecentas pi- 
pas. E" de crer que a introdueção haja sido 
em muito maivr escalla, e que mesmo não seja 
possivel designar-lhe ao certo a quantidade. 

Haverá outros cumplices alem dos dous 
guardas? Poderiam elles sós e feitos ambos 
proteger a operação do contrabando? Não ba- 
vendo connivencia dar-se-ha so menos o caso 
de pouco cuidado ou falta no cumprimento de 
deveres por parto de outros empregados? E' 
o que tracta de averiguar-se por meio de dis 
commissões de Inquerito qua se crearam na Casa 
Fiscal, não sendo por ora lícito avançar pro- 
sumpções em caso tão melimdroso e que alfe- 
cta o que o homem tem de mais caro — a 
honra, b 

Confiamos que a Alfandega do Porto dê to- 
das as explicações que possa obler sobre Dia 
acontecimento, que lão pouco credito imprime 
imo nosso modo de fiscalisar, A bonra da Re- 


são 


O COMMERCIO DO PORTO. 


partição está comprometlida, e é preciso que o 
publico seja esclarecido, e venha a conhecer 
até que ponto chega a prevaricação. 

Saiba-se a verdade toda, mas só a verda- 
de, o pssim como se não deve poupar o-casligo 
a quem o mereça, tambem se não deve deixar 
suspenso o juizo publico sobre a repulação de 
alguem. Seja-se rigoroso lançando a culpa aos 
réos que O forem, pertençam a que cathegoria 
pertencerem, mas Não se manche quem tiver jus 
a ser respeitado. 

De que valeo aos contrabandistas a gíria 
de que se serviram ? O segredo foi descober- 
to quando menos se esperava, e eis por ahi 
correndo de bucca em bocca alguns nomes, ad 
quirindo uma bem triste celebridade. Dous 
empregados, a troco talvez de insignificantes 
quantias, perderam já os meios de subsislencia. 
Levantam-se suspeitas, achando campo aberto 
para atacar reputações, a exaggeração, a mali- 
dicencia, o à inimisade pessoal. Eis ahi ore- 
sultado que conseguem aquelles que desviando- 
se da estrada que segue o homem de bem se 
lançom no tortuoso caminho da deshonra. 


—— esse 


A LIBERDADE E PLURALIDADE 
DOS BANCOS. 


As ultimas crises financeiras em França fi- 
zeram nascer varios escriptos economicos pro- 
pondo remedios. ' Entre estes é digno de hon- 
rosa menção pela união da moral coma eco- 
nomia política (cousa rara em economistas) o 
resumo da seiencia economica («as leis econo- 
miços») do N. Bernard. 

Este auctor entende achar o remedio na 
pluralidade dos bancos, e emittea ideia de um 
projecto estipulando fortes garantias por meio 
das quaes toda a associação de banco possa es- 
palhar o credito debaixo da forma de papel á 
vista e ao portador, cuja emissão, cumo se 
sabe, é hoje concedida por privilegio somente 
ao banco de França. 

Mr. Feliz Mornand, sabio criti 


zões a nosso ver plausiveis, que entendemos 
publicar para esclarecimento daquelles que 
entro nós de boa fé se [analisam pora mesa 
idea. 

« E' a liberdade, que se invoca, é este 
um graude nome , peraúte o qual sempre es- 
taremos promplos a inelinar-nos. Mas depois 
desta venia, nos cobriremos para combater 
conscienciosamente um remedio, que nos parece 
não curaro mal. O author invoca demais os pre- 
eedentes, o exemplo da Gram-Bretanha e da 
União Americana 
E Não vemus que nestes paizes as crises so- 
jim menos frequentes do que em França, bem 
que ahi haja a liberdade de organisar muitos 
bancos, que de facto ahi funccionam. 

A rasão disto é simples: quando ha falta 
de numerario metalico cu por panico ou por 
eutra causa, pouco importa, que funccionem 
só um ou muitos bancos: porque a sua gaba- 
da concurrencia se annulla ao nivel das cir- 
cumstancias: e pelo contrario a sua mullipli- 
cidade e dispersão faz a sua franquesa; e dhi 
nonde um unico estabelecimento poderia resistir 
ácrise, veem-se arrastar uns uos ontros. 

« Pelo que diz respeito au barateio do di- 
nheiro resultante da sua concurrencia, elle é 
igualmente fictício, ou ao menos relalivo, e não 
resisto á escassez do numerario. Os bancos 
não crism numerario; antes de o emprestar ao 
póblico, elles o pedem para a forwação doseu 
eapital; e então quem não vê que nesta pri- 
meira funcção elles destroem d'antemão o be- 
neficio, que pode resultar ao publico do seu 
estado de antagonismo? Cada um destes ban- 
eus se esforça para arranjar os fundos de que 
precisa, e por consequencia tendencia para cle- 
var a lnxo do juro. Na Escossia, aonde os 
bancos de circulação são livres, mas em ver- 
dade solidos, leem-se visto poncos sinistros ; 
mas o juro ali se tem cunslantemente mantido 
em lusa bastante subida. Na Inglaterra. pro- 
prigmento dita e na America aonde as leis 
da prudencia são a cada passo infringidas em 
virtude do famoso dictado. «Go-a-head» (ávante) 
ve-se frequentes vezes o preço do dinheiro mui- 
to barato, mas sempre á custa da segurança 
e de erises , que accarrelam os muito numero- 
sos e sobretudo temerarios distribuidores do 
credito. 

« Em França, que é nm paiz de unidade 
por excellencia, a multiplicidade dos bancos que 
ainda ha pouco existiam (o de Lyon, de Lille, 
Ronen alc.), e que no nosso entender foram 
bem supprimidos, seria inteiramente contreria 
ho nosso curso particular, ao nosso plano, e 
uo nosso espirito. A todos pareceria ume ano- 
malia ama mueda papel, que tivesse credito no 
sul, e não tivesse curso no norte. O movi- 
mento da 1848 fez dos bancos provincises de 
circulação local ôutros tantos filies do banco 
de Prança, e nós cremos que hoje a diversi- 
dade do numerario papel seria tão intoleravel, 
e tão contraria so bem publico, a promplidão 
das transacções, como a diversidade do-typo do 
num o metallica. Não queiramos quebrar 
a súmiravel unidade deste paizy que não tem 
senão um curação e uma cabeça ; cortado como 
estã de vias ferrcas, elle se move uniformemen- 
te, e seria um contrasenso dividil-o em repar- 
tições disparates e anarchicas. Muito embora 
em diferentes lugares se estabeleçam as succur- 


saes do banco de França, isto é util, e pare- 
ce-nos sufficiento para ollerecer á industria os 
elementos indispensaveis, mas em fodo o caso 
é preciso que haja a unidade do signal no es- 
tado presente e patente da nação. Aonde está 
o mal? , 

« Quanto ao maior barateio de dinheiro 
repetimos, é illusorio. Que outro banco, 
quando o poderoso banco de França vê apesar 
de todos os seus esforços e grandes sacrifícios 
as suas reservas melallicas esgolarem-se , que 
outro banco, digo, poderia melhor conserval-as 
e lornal-as a haver? Que outro banco parli- 
cular poderia sem risco abaixar o desconto mais 
do que o deste poderoso estabelecimento ? 

Trap. por J. À. d'Oliveira. 


——— mem 
LISBOA 22 DE ABRIL. 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto ) 


A camara ainda gastou a sessão de hon- 
tom a discutir emendas e substituições aos ul- 
timos artigos do projecto sobre informações na 
universidade, e ainda algumas daquellas emen- 
das e subsliluições ficaram para se votar hoje! 
Voe a sessão adiantadissima, estão penden- 
tes negocios importantissimos, e a camara dis- 
pendendo uns poucos de dias com um assum- 
pto, que podia ser resolvido em duas horas | 
E' de crer que hoje se dê por findo, e já não 
é sem tempo. o 

Está prompto o projecto de lei para regu- 
lar o pagamento do papel moeda, e a appre- 
sentação delle só depende d'uma conferencia da 
commissão de fazenda. O encarregado de lavrar 
o parecer foi o snr. Honurato Ferreira. 

'Foi appresentado: pelo snr. Luciano de Cas- 
tro o minucioso relatorio do governador civil 
de Aveiro, do qual já fizestes importantes ex- 
tractos a respeito do commerciv, industria e 
agricultura daquelle districto, e a camara, sob 
proposta do snr. Sousa Cabral, resolveu que se 
fizesse menção na acta de que o documento 
offerecido foi recebido com muito agrado. 

Por parte das comissões de fazenda e obras 
publicas foi appresentado o parecer sobre o 
contracto para o caminho de ferro de Lisboa ao 
Porto. + como já dissemos, pela approvação. 
Conta-se que já amanhã entra em ordem do 
dia. ; 

A «Revoloção» tem continuado estes dias 
a fazer rigoress analyse do contracto, appresen- 
tando mui judiciosas reflexões acerca das suas 
estipulações. O ponto sobre que hoje disserta 
são os artigos 17 e 18em que se estabelece a 
arbitragem ingleza em caso de discordancia en 
tre o governo e a companhia? E” innegavel a 
imparcialidade com que o jornal lisbonense tem 
tractado esta momentosa questão do caminho 
de ferro do norte. O seu artigo de hoje prin- 
cipia assim : 

« Quando-ao “parlamento se appresenta um 
contracto, como o do caminho de ferro do norte, 
pode o exame recabir sobre cada uma das suas 
partes, mas a appreciação abrange - necessaria- 
mente o todo. Não se podem approvar uns ar- 
tigos e regeitar outros; ou se approva tudo ou 
se regeita tudo O contracto mão é só parte 
delle, é o bom e o mau, as vantagens e us en- 
cargos, us direitos & as obrigações. 

« E” debnixo desto aspecto que nós ap- 
provamos o contracto. Quizeramos condições 
mais favoraveis, arbitrios mais portuguezes, es- 
tipulações mais decorosas, mas não sabemos 
se os negociadores as poderam obter, ignora- 
mos as difficaldades com que luctaram, e na 
impossibilidade de conseguir mais, preferimos 
o que se contractou a não se contractar cousa 
nenhuma, » 

Esta noite deve haver uma reunião parti- 
cular da minoria da camara dos deputados rege- 
neradores. A'manhã diremos o do que nella 
se houver tractado, se podermos sabêl-o. 

Uma carta do snr- Alberto Carlos Cerquei- 
ra de Paria, dirigida ao «Jornal do Commer- 
io» relata franca e minucivsamento o estado 
em que se acha a companhia das aguas, que 
o mesmo jornal linha ultimamente censurado 
por não estar ainda definitivamente organisada 
nem ter dado começo sos trabalhos. O snr. 
Alberto Carlos dá plena informação dos emba- 
raços que para iss» tem havido, embaraços que 
à companhia não tem podido [fazer desappare- 
cer; e quanto á habilitação pecuniaria da em- 
preza expressa-se nestes lermos ; 

« Desde o principio se associaram 66 ci- 
dadãos, e a maior parle desse numero com- 
põe-se de capitalistas ou negociantes bem co- 
nhecidos em Lisboa por seus leres e recursos 
proprios e independentes para preencherem as 
obrigações da empreza e ainda muito mais, 
Subscreveram logo com mais de 7250008000 
reis, fizeram o deposito de 10 contos no Ban- 
co, e concorreram successivamente com as des- 
pezas para todos os preparalorios; e como a 
direcção não contava com tanta demora na ap- 
provação do projecto e queria Lomar em tempo 
às necessarias disposições para se organisar, 
não só pediu a prestação conveniente para sa- 
lisfazer » mr, Mary o custo dos seus projectos 
e da sua vinda a Lisboa, mas igualmente para 
o deposito dos 50 contos e para outros em- 
pregos; e eMeclivamente tem depositados no 


ordem do governo, mais desde os mezes de 
Outubro e Novembro as prestações dos asso- 
ciados em somma excedente à 70 contos, e 
tendo annunciado a subscripção por 10 dias 
ató 30 d'Agosta de repente ella se elevou a 
1,434:5008000 reis ; e não se continuou, por 
que ainda Suas Magestades e Altezas não foram 
convidados, estando-se á espera da organisa- 
ção dos estatutos, e porque o orçamento de 
mr. Mary é fixado em 7,200;000 francos, equi- 
valentes a 1,296:0008000 reis. 

« Pelo artigo 20 do contracto provisorio 
conhece v. que a subscripção obrigatoria é de 
tres quartos do orçamento, isto é, 972:0008 
e então já vê que a eipreza está tão habili- 
tada; que não só tem subscripção por aquella 
quantia, mas pela totalidade do orçamento ," e 
ainda mais um excedente de 138:5008000, ten- 
do por conseguinte acima da obrigação 462:5008 
reis. » 

Não podiamos dar aos leitores do «Com- 
mercio» mais minuciosas notícias da empreza 
para a distribuição das aguas na capital do que 
as que se contem nos dois trechos que deixam 
os lranscriptos da carta do snr. Alberto Cor- 
los. 

Está quasi prompto o escriptorio do Cre- 
dito Movel. E” no palacio dos snrs. Ferreiras 
Pinto, so Loreto. Effectivamento o snr. Ber- 
nardino Martins é o secretario do novo estabe- 
lecimento. 

O mercado de fundos continuou hontem 
animado, fazendo-se transacções nos 3 por e. 
pelos preços que hontem indicamos, e mostran- 
do ainda tendencias para maior alta. As ac- 
ções do banco de Portugal subiram a 5288 e 
5308 e as do banco commercial do Porto a 
2458 e 2468, havendo no mercado escassez 
daquellas.” 


—————e— 


NOTICIAS DIVERS 


— Vapor Duque do Porto. Este barco 
que sahiu a nossa barra na quarta feira en- 
trou no Tejo hontem ás 7 horas da manhã. 

— Arribada. Hoje pelas 7 horas da ma- 
nbã, appareceu em frente da barra o bri- 
gue inglez «Lusitania», que no dia 22 bavia 
sabido do nosso porto com destino a Londres. 
Vem desarvorado das gavias para cima, 

— Outra. Entrou em Lisboa, no dia 
21 do corrente, o patacho-goleta bespanhol Mar- 
cella com agua aberta. Hia de Tutre Vicga, 
com destino a Santander. 4 | 

— Sinistros. Ulumamente quasi so não 
passa dia algum sem que tenhamos a registar 
algum sinistro na nossa barra. | Hontem de 
tarde lá encalharam mais tres navios na restin- 
ga do Cabedelo, quando vinham a entrar a 
barra. As embarcações que encalbaram foram 
os tres brigues inglezes Elisabeth Jane, Derwent 
e Norton. Mandaram-se logo  bareas para os al- 
liviar da carga; e os dois primeiros consegui- 
ram safar-se de noute, e vieram para o qua- 
dro, mas O terceiro ainda se acha encalhado, 
e parece fora de duvida que não se poderá 
SRrobãam Vapor de reboque. Já se acha fora 
da barra o vapor «Foz do Douro», que édes- 
tinado pasa reboques, Pertence a uma compa- 
nhia de commerciantes desta cidade. 

— Moeda falsa. As authoridades teem 
continuado a fazer diligencias por causa de mve- 
da e notas falsas. Na 4.º feira á meia nuite 
foram dar oma busca á cadeia, o desta vez 
sempre culheram algum resultado Dizem-nos 
que encontraram dous dos individuos que já 
alli se acham presos por” falsificadores a cer 
cesrem mueda, e que apprebenderam varios 
utensilios proprios para este criminoso umnsler. 


=— Fallecimentos. Por oficios do consul 

E q 
de Portugal em Porto Alegre, datados em 19 
21 de Janeiro ultimo , consta terem alli fslle- 


cido os seguintes subditos portuguezes. 
José Francisco Leite de Sá, solteiro, apren- 
diz de chapeleiro, natural d'Uliveira dAzemeis, 
idade de 16 anos, filho de Francisco Leite de 
Sá, e de Luiza d'Oliveira. H 
“Francisco Tavares Jordão. official de cha- 
peleiro , idade 36 annos, natural da ilugs de 
- Miguel. 
E Em oficio de 18 de Fevereiro deste anno 
participou o consul de Portugal na Balia o fal- 
lecimento dos seguintes purluguezes. 
Antonio Jusé d'Azevedo , natural de Cami- 
nha, solteiro , filho de José Antonio d'Azove- 
do, e de Maria Josefa. 
José Gonçalves da Costa, natural da fre- 
zia de S. Vicente de Louredo, no districto do 
Porto , filho de Maria Soares da Costa. 
Candido soaquim da Custa, natural de 
Lisboa, idade 45 anuos, casado sem descen- 
dentes. ' 
O consnl de Portugal em Pernambuco par- 
ticipou , em officio cum data de 3 de Março 
findo , terem falecido, a bordo da barca Gra- 
tidão, os subditos portuguezes, Germano Eduar- 
do de Salles, Judo Maria, o Francisco José, 
sendo v primeiro piluto, e" os dois ultimos 
marinheiros daquella embarcação : e a bordo 
da barca Empreza, o capitão da mesma Joaquim 
da Costa: Neves; ficando os respectivos comman- 


banco de Portugal (porque a direcção faz lim-1 dantes dos ditos navios encarregados de [uze- 


bre de não conservar em seu poder o dinh 
ro dos socios nem servir-se dele senão para 
applicações da emprezr) além dos 10 contos á 


rem a devida entrega dos espolios dos finados. 
Em officio do 7 de Março ultimo commu- 
nicou o vice consui de Portugal no Porá ter fal- 


lecido, a bordo do brigue portuguez Ligeiro, 
o moço do mesmo navio, José Pereira, nstu- 
ral d'Olhão, idade 18 annos, filho d'Agoslinho 
Pereira; havendo o capitão do dito navio to- 
mado conta do espulio pira delle fazer a de- 
vida entrega. K 

— Novo Tivoli. Vamos ter novamente um 
«Tivoli» portuense, como o que ha annos hcu- 
ve no Reimão; porem mais correto e augmen- 
tado. E" na quinta das Lamellas, com entrada 
pela rua Formosa; e consta se abrirá no do- 
mingo 3 de Maio. b 

— Curativo das ulceras. No nosso nu- 
mero 24 de 30 de Janeiro do corrente anno 
publicamos uma allocução que o nosso compa- 
triota no Rio de Janeiro o snr. Francisco Go - 
mes de Freitas, dirigia aos portuguezes, indi- 
cando-lhes um remedio para o mal das vinhas, 
e dando publicidade a uma carta que havia 
dirigido ao snr, ministro do reino sobre o mes- 
mo objecto e sobre a cura das ulceras com o 
sueco gastrico dos animaes ruminantes. Com 
relação a este ultimo remedio, para o cureti- 
vo das ulceras, consta-nos que já tem sido aqui 
muito applicado, dando os melhores resultados. 
As folhas em que tinhamos feito esta publica- 
ção tem sido muito procuradas; achando-se já es- 
gotada a tiragem, por isso da carta do snr. 
Gomes de Freitas ao snr. ministro do reino, 
julgamos dever reproduzir a parte quo diz res- 
peito áquelle curativo, Se como nos asseve- 
ram são verdadeiros os efleitos do remedio pro - 
posto, deve dar-se-lhe toda a publicidade, pois 
que nisso se faz não pequeno serviço áquelles 
que sofrem. Eis a parte da carla a que nos re- 
ferimos: 

«lll.mº e exc.Mº snr. ministro e secretario dos 
negocios do reino de Portugal » 
«Rio de Janeiro 18 de Dezembro de 1856. 

«Filho da cidade do porto e de um nego- 
ciante capaz, importador e exportador de barra 
fóra, acho-me aqui ha 26 annos, e em 4854 
tendo visto no «Jornal do Commercio», folha 
de que sou assignante, que o nobre duque de 
Saldanha se achava immensamente mal, causa- 
do de suas ulceras, que não melborayam com 
remedio algum, e que isso hia (se a me- 
moria me não é infiel, dizia a folha) a França 
para vêr se oblinha cura, ávista disto fiquei 
penalisado, por vêr que Portugal, tão feliz em 
tudo em outro tempo, agora o não fosse nisso”; 
e tambem por sentir o mal do nobre duque, 
que na verdade é uma grande espada de Portu- 
gal; por isso immediatamente publiquei aqui 
nas folhas, em 29 de Outubro de 1854, e 
tambem para ahi escrevi, a noliciar a podero- 
sa virtude que tem o sueco gasirico dos ani- 
maes ruminantes ervivoros, o qual se acha no 
quarto estomago . sendo sulliciente o do car- 
neiro, que nada mais é do que uma agua 
esverdeada que tem o fato, vulgarmente fal- 
lando, a qual depois de coada e morna, se 
põe em fios molhados nas ulceras, as quaes 
se euram. como por obra de milagre sem fal- 
lencia, por-mais pulrida ou antiga que seja, 
pois alé o proprio cancro cede como cera au 
fogo: é verdade que se o carneiro estiver 
sem comer um ou dous dias melhor será para o 
succo ter mais vigor: mas é certo que ainda que 
não esteja, tambem cura : lalvez se faça preciso 
algaom purgante ou algum anti-escorbutico ou da 
culro virus conforme a indicação que apreses- 
tar e que o medico que traetar júlguo adqua- 
do para auxiliar com perfeição ; mas é certo 
que elle só de per si consegue curar toda e 
qualquer uleera com certesa em mais ou me- 
nos tempo, o por isso de grande utilidade nos 
hospilaes de caridade, por nada custar , visto 
que os que limpam os fetos.dos carneiros, 
botar isto fóra. 

« Com efeito, passado tempo, 
prázer de saber que o nobre daque se achava 
curado. Si ringal achou recursos para o 
salvar, não sei so fui com este, mas isto poo- 
co me importa, o queé certo é o completo con- 
tentamento de vêr o quo eu descjava.» 

— Despachos. Despachos por decretos 
dos mezes de Fovereiro e Março de 1857, nas 
seguintes datas: 

11 de Fevereiro. — João Francisco Permra 
— nomeado professor proprietario e vilalicio da 
cadeira de instrucção primaria na cidedo da 
Leiria, 

2 de Março. — João d'Aguiar — exonerado 
do Ingar ds commissario dos estudos no dis- 
tricto de Evora, por haver sido eleito bispo de 
Bragança e Miranda. 

11, — Francisco d'Andrade — exonerado do 
lugar de secretario do lyceu nacional du Fun- 
chal, pelo baver reque 

- — Alvaro Rodrigues d'Azevedo, profes- 
sor da 5.º cadeira do Iyceu do Funchal — no- 
meado para o lugar vago de secretario” do mes- 
mo lyceu. a 

12. — Francisco Martins Lucas — demitti- 
do do lugar da professor da cadeira de ins- 
trucção primsria na villa de Monteigas, dis- 
tricto da Guarda. 

20. — Luiz Manoel Soares — jubilado na 
qualidade de lente decano da faculdade de theo- 
logia da uniyersilade de Coimbra, com O or- 
denado por inteiro, nos termos da carta de lei 
de 17 d'Agosto do 1853. ã 

24 — Isidoro Rodrigues Pereira de An- 
drade, professor da cadeira do grammatica por- 
tugueza e latina e Intinilado da villa de Fos- 


po 


tiva O 


coa — lransferido para a cadeira de igual dis- 
ciplina, estabelecida na villa de Sonta Comba- 
dão, districto de Vizeu. 


— Dorongh 


“eluiu que a tripulação morrera de inaniçã 


——— 


“24. — Gaspar Jonquim Telles da Silva Me- 


. “O COMMERCIO DO PORTO. 


—— Os filós da India. Os filós da India, 


nezes — nomesdio professor da cadeira de grarn- | e outras telas finas, eram fiadas á mão por 


maltica portugueza e latina da secção occiden- 
tal do lycsu nacrtonal de Lisboa. 3 
24. — José (Coito d'Almeida — professor de 
instrucção primaria. em Cadima , concelho de 
Cantanhedo-— tresnsíerido paras cadeira de igual 


ciplin besleçida na freguezia d'Arazode, 
Eai Monte-mór-o-Velho , districto 
de Coimbra. 


24. — José Elenterio Barbosa de Lima — 
aposeniodo na cadeira das linguas ingleza e 
franceza do Iyceu nacional de Vianna do Cas- 
tello, com o vencimento annual de 2265666 
reis, correspondente a 17 annos de bom e ef- 
feclivo serviço que prestára no mngisterio, e 
em proporção dy ordenado de 4008000 reis, 
que percebia no exercicio da sua cadeira 

24. — Manoe! Josquim Alves Passos — no- 
meado para professor proprietario: e vitalício 
da cadeira ds principios de physica e chimica 
e de inirodueção á historia. natural dos tres 
reinos, estabelecida no Iyceu nacional de Braga. 

31. — Franeisco José d'Oliveira Queiroz — 
nomeado para o lugar de commissario dos estu- 
dos du distrício d'Aveiro. 

— Movimento do thesouro. No mez de 
Março findn a receita do thesouro foi de reis 
1,177:9968405 reis, incluindo 212:1938757 reis 
do saldo de Fevereiro. 

A despeza fo de 1.021:5128911 reis, pas- 
sando em saldo para Abril 156.4838494 reis. 
A despeza tem a seguinte designação : 

Ministerios. do reino 49,192$422 — da 
fazenda 494,6088599 — da justiça 12,6548640 
— da guerra 152,7598635 — da marinha reis 
69,2118742 — dos estrangeiros 2,9078835 — 
das obras publicas 125,3658936 reis — junta 
do credito publico 114,812$101 reis. 

—— Divida do thesouro. Em fins de Fe- 
vereiro era a divida 1,964:380$993 reis. Con- 
trabida em Março 31:0438790 reis. — Paga no 
dito mez 86,1038573 reis. — Diminuição reis 
55:0598783. — Ficou sendo a divida em fins 
de Março 1,909:3218210 reis. 

— Estatisuica do Supremo Tribunal de 
Justiça. No moz de Dezembro de 1856 deram 
entrada no Supreemo Tribunal de Justiça 59 
autos, sendo 40! civeis, 2 ditos de aggravo de 
instrumento, e 117 crimes. — Foram julgados 
49 recursos — Fiicaram pendentes em grau de re- 
vista 1403. 

—— [rama maritimo, Uma carta dirigi- 
da ultimamente so Lloyd de Londres revela um 
horroroso dramámaritimo, cujos pormenores não 
se podem conhercer exactamente, porque ne- 
nhuma das pessiss que nelle figuram sobre- 
viveu. Esta carita datada do 14 de Março 6 
escripta de Stavanger (costa da Noruega); eis 
as passagens mais importantes : 

« No dia 2 do corrente, um piloto encon- 
trou, a tres milhas ao largo de Keim, perto 
de Stavanger, vim navio desmastreado e metli- 
do até á flor da agua. Tendo hido a bordo, 
encontrou na prída 6 cadaveres, que lranspor- 
tou para terra, ce um setimo que se viu obri- 
gado a deixar nro porão. Em um destes ca- 
daveres achou-se: um livro inglez de orações, 
no qual estava «escripto : «Juseph Bell, Slot- 
street, Hull, 1840» e em outro um relogio do 
prata de sabonete, com o nome gravado de 
«J. Buxton., Tendo-se espalhado logo a no- 
ticia desta descoberta, varias pessoas dirigiram- 
se a bordo do navio, e poderam-se colher es- 
clarecimentos mais precisos, como por exem- 
plo, papeis que verificavam que este navio era 
o Holingen, que de Narva se dirigia a Gains- 
com um carregamento de taboado de 
pinno e do diversas mercadorias. A bordo já 
não havia provisões algumas, e d'ahi se con- 


que parece ser ainda um mais forle motivo 
para esta presumpção, é que (cireumstancia bor- 
tivel para mencionar) um dos cadaveres ápre- 
sentava signaes evidentes de mutilações, como 
se lhe tivessem cortado carne para della se nu- 
trirem. Além disso a morte destes desgraça- 
dos parecia remontar para alguns ha bastante 
tempo, e para outros sómente a poncos dias. 
Neste doloroso sinistro, admiltindo que a tripu- 
Jação so tenha achado sem provisões ou que 


“Jhe tentia sido impossivel oblel-as , estando o 


navio cheio d'agaa, é comtudo para adiirar 
que, numa via maritima lão frequentada como 
a de Narva a Gaunsborough, e durante os cinco 
ou seis dias que poderia durar a'agonia destes 
desgraçados, não se achasse á vista navio al- 
gm para ihes linvar soccorro, e impedir que 
morressem de fome. » 

— Novegação de Calcutá. O movimento 
geral da nasegação de Calcutá elevou-se em 
1856, comprebendendo as entradas e saídas, 
a 1995 navios medindo 1,234,975 toneladas. 
Deste numero eram cobertos pela bandeira in- 
gleza 1201 navios prefazendo 790,633 tonela- 


O | jor graduado de infanteria, lente de chimica 


das, restando para as outras nações 794 navios | 


com uma lotação de 414,312 loneladas. 

Comparstivamente no anno de 1855, a na- 
vegação do porto de Calculá teve um augmen- 
to em 1856 de 152 navios e de 60,174 tone- 
ladas. 

— Commercio d'opio. A Companhia ge- 
ral das Indias Orientaes venleu em 1856 uma 
quantidade total de 2,965,824 kilogrammas de 
opio. a saber: 2,088,864 kilog. d'opio de Patna 
e 876,960 kilug. d'opio de Benarés. O valor 
de todo este opio foi calculado em 17,496:720$ 
reis, O que reduz o preço medio geral do ki- 
logramma a 8,280 reis. 


mulheres, e tecidos em teares contemporaneos 
de Abraham e de Jacob; — e com tudo havia 
filós tão finos e transparentes, que ainda hoje 
não são igualados pelos melhores da Europa. 
Fabricava-se em Bengala uma especie de filó 
chamado Abroan, que só se usava no serra- 
lho do Soberano. Cada peça que dava um 
vestido completo custavs 400 rupias (225,000 
reis pouco mais ou menos), e pesava uniza- 
mente 5 rupias-siccas (60 gramas pouco mais 
ou menos): —era apenas visivel, quando de- 
pois de molhado se estendia na relva. Conta- 
se ainda na Índia, a este respeito, que o Im- 
perador Aurengzeb, censurando a sua filha, a 
pouca modestia, por se lhe vêr a brancura do 
corpo atravez dos vestidos, a joven princeza se 
justificou, mostrando que o estofo estava 7 ve- 
zes dobrado. 

— Prendas. Dizem de S. Petersburgo á 
«Gazeta allema», que o mordomo de viagem 
do imperador da Russia, comprara no Magasin 
inglez, relogios e juias no valor de mais de 
60:000 rublos, que o Czar destina para presen- 
les, na sua viagem ao estrangeiro 

— Lola Montes. A celebre bailarina Lola 
Montes, vive na opulencia em Nova-York, re- 
sidindo em Stoysevans-place n.º 13, tendo com- 
sigo nma irmã mais nova de 16 annos, que 
se destina ao thealro, e que recebe lições dos 
mais afamados artistas 

Lola Montes pas: ua cidade em um car- 
ro, puchado por dois cavallos bons, que ella 
propria guia, conduzindo na trazeira um criado 
de libré. 

— A virgem negra. Sob a epigrafe a 
— Virgem negra — lê-se no «Morning-Herald» 
de 10 do corrente: 

A 18 do mez passado uma velha mulher, 
que se diz ser Falima-Hanoum, a kara-kizla 
(virgem negra), chefe dos Kurdos, atravessou 
Devna, vinda de Varns, á frente de 39 ou 40 
bachi-bouzouks. Entrou no café, e fumou no 
seu eschimbo. Foi alli que toda a gente pôde 
ver esta Semiramis lurca. 

As formas desta idoza mulher são mnscu- 
lares e augulosas; tom perto de TO annos, e 
9 sua cara, côr d'acajú, está cheia de rugas pro- 
fundas; o nariz é quebrado no meio e largo 
nas ventas; a boca desdentada , olhos negros, 
penetrantes e buliçosos, cabello grizalho ; o pes- 
coço, que costuma trazer muito descoberto, as- 
semelba-se 
va manchada da felngem. 

Hanoum é solteira, e os do seu sequito 
a leem por prophetisa A sua escolta compõe- 
se de bachi-buuzouks-puro-sangue, horroro- 
samente ferozes e esfarrapados, sem outro luxo 
mais que o de armas de toda a especie. Os 
seus cavallos são magros a fozer pena. A vir- 
gem negra recuzou visitar o campo dos chris- 
tãos, pelos quaes mostra profundo desprezo. 

Não sg tornou mais a ver esta mulher ce- 
lebre, unica que lomou as armas na ultima 
guerra Desdenhando os preceitos e prejuizos 
"maiometanos , ella traz o rosto descoberto, e 
na cabeça um lurbante verde sujo como a ca- 
ra; um roupão vermelho, velho, uzado, que 
fôra ornado de bordaduras, e muito aberto por 
diante; uma facha em volta da cinta, segursn- 
do armas de toda a especie, facas, punhaes, 
pistolas, yatagans, e uma calça larga azul, com- 
pletam o vestnario extravagante da virgem negra. 

— Condecorações. Por carlas regias e de- 
cretos de 20 e 30 de Março de 1857 foram 
condecorados com o graú de commendador 
da ordem militar de nossa Senhora da Concei- 
ção de Villa Viçosa : 

Julio Maximo de Oliveira Pimentel, ma- 


da escola Polytechuica de Lisboa, e membro 
da commissão do estudo, e jury internacional 
da exposição universal de Paris em 1855. 

Com o grau de commendador da ordem 
militar de nosso Senhor Jesus Christo : 

O barão de Havelt, commissario dos Estados 
Pontificios , junto á commissão imperial da ex- 
posição universal de Pariz em 1855 

Com o grau de cavalleiro da ordem mi- 
litar de nossa Senhora da Conceição de Villa 
Viçosa : 

+ O conde Janvier de la Motte, deputado ao 
corpo legislativo de França. 

O marquez Carlos Bryas, subdito de Sua 
Magestade o imperador dos Francezes. 

O cavalbeiro Savoye, commuissariu da clas- 
sificação na exposição universal de Paris em 1855. 

Como grau de cavalleiro da ordem militar 
de nosso Senhor Jesus Christo : 

A. Escunrrou-Miliago , advogado , subdito 
de Sua Magestade 0 imperador dos francezes, 

Francisco Antonio de Vasconcellos, ama- 
nuense de primeira classe do ministerio das 
obras publicas, commercio e industria, e fiscal 
dos produclos industriaes portuguezes mandados á 
exposição universal de Paris em 1855. 

Com o grau de cavalleiro da ordem mili- 
tar de S. Bento de Aviz: 

Custodio José da Silva, major do regi- 
mento de infanteria numero dezeseis. 

Francisco -Lopes Monteiro, cirurgião-mor 
com exercicio no terceiro batalhão de veleranos. 

Izidro Manoel dos Santus, capitão do re- 
gimento de infanteria numero um. 

Jerunymo José Correa de Carvalho, capi- 


tão do regimento de cavallaria numero quatro. | 


na côr á baste de uma oliveira no- | 


EXTERIOR. 


Uma carta particular de Londres, que pu- 
blica o «Pays» dá alguns pormenores sobre a 
missão de lord Elgin, e sobre as suas instru- 
cções. 

« Lord Elgin terá a direcção superior dos 
negocios da China, sendo para isso munido de 
plenos poderes do governo, com o qual uni- 
camente ellese corresponderá. Deverá decidir 
da opportunidade das oporações de guerra, e 
do momento em que devem começar. No 
caso em que as aulhoridades chinezas façam 
propostas d'arranjo elle as examinará e dará 
resposta. O governo inglez exige, em substan- 
cia, o seguinte : 

«1.º Os antigos tractados serão renova- 
dos, comprebendendo 8 portos da China em 
vez de 5. Os navios mercantes inglezes, pode- 
rão ancorar, no caso de avarias ou de força 
maior, em todos os pontos do litoral. 

2.º A Inglaterra terá, do mesmo modo 
que a Russia, um collegio em Pekin. O sn- 
perior d'este estabelecimento, que se comporá 
de 5 membros pelo menos, será encarregado 
das relações ofliciaes junto do governo chinez. 

« Os inglezes terão postos militares em L- 
das as cidades onde tem consules cu agentes 
Ser-lhes-ba concedido terreno em Hong-Kong, 
em Shang-Hai, e em Cantão, para construir for- 
tes, e formar estabelecimentos militares, dos 
quaes se fixará, de commum secordo, o effecti- 
vo das guarnições. 

« Independentemente destas condieções prin- 
cipaes, outros pontos secundarios ficam depen- 
dentes da apreciação do commissario inglez. » 

As ultimas noticias dos Estados Unidos di- 
sem que o governo americano se nãc presta á 
triple-alliança com a Inglaterra e França, na 
questão da China ; e que a lord Napier, e ao con- 
de Sartigues, hia ser communicada esta deci- 
são. 

O tractado anglo-persa tinha já chegado a 
Teberan; porem a ratificação lardará ainda 5 ou 
6 semanas 

A rainha de Inglaterra, e a princesa re- 
cemnascida, passavam bem. 

No dia 15 embarcaram 900 soldados ingle- 
zes para a China. 

Spenuzza, um dos chefes da ultima re- 
volta da Sicilia foi fuzilado em Cefalu, sua 
patria. A população levando na sua frente o 
vigario capitular, foi rogar ao commissario M. 
Clamo, para dirigir pelo telegrafo, ao rei uma 
suplica de perdão, porem todas as suas ins- 
tancias foram baldadas. 

O novo parlamento inglez conta 120 di- 
rectores de caminhos de ferro, 27 na camara 
dos Tords, e 93 na camara dos communs, 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
EXPORTAÇÃO. 
DESPACHO POR SAHIDA. 


PARA HAMBURGO (sahida em 17 d'Abril) 
Barca hanoveriana Laetitia, conduziu 460 quin- 
taes de cortiça, 240 arrobas d'amendoa, 240 
alqueires de castanha pillada, 62 pipas, 15 al- 
mudes e 9 canadas do vinha. 

PARA OS AÇORES (idem) Brigus Joven 
Arthur, conduziu 575 rasas de sal, e meia pi- 
parde vinho. 

PARA A CORUNHA (idem) Brigue hespa- 
nhol Neptuno, condtuziu 10,650 couros. 

PARA S. PETERSBURGO (idem) Galeota 
hollandeza Margareth, conduziu 300 quintaes 
de cortiça, 214 saccas de rolhas, o 74 pipas 
de vinho. 

PARA O HAVRE (idem) iate Tres Graças, 
conduziu 13 milheiros do sal, 15 almudes e 
14 canadas de vinho 

PARA HAMBURGO (idem) Escuna hanove- 
riana Angela, conduziu 48 arrobas de rolhas, 
644 quintaes de cortiça, 150 almudes de azei- 
te, 240 arrobas de amendoss, 53 pipas 5 al- 
mudes e 3 canadas de vinho 

PARA O HAVRE (idem) Patacho Alice, con- 
doziu 600 arrateis d'albumina, 10 quintaes de 
cortiça 

PARA HAMBURGO (idem] Brigue Alipede, 
conduziu 715 barricas de amendoas, 502 quin- 
taes de cortiça, 8 saccos de folha de louro ; 
2760 almudes de azeite, 7 pipas 10 almudes 
e 6 canadas de vinho. 

PARA LIVERPOOL (sahida em 19 de Abril) 
Escuna ingleza Excel, conduziu 567 arrobas de 
la, 90 pipas e 4 canadas de vinho. 

PARA LEITH (idem) Galenta hanoveriana 
Franciscus, conduziu 175 pipas 10 almudes e 
6 canadas de vinho, 

PARA BORDEOS ([idem) Patacho Cruz, con- 
duziu 300 quintaes de cortiça. 


Carregamentos para os portos do Brazil. 


PARA O RIO DE JANEIRO (sahida a 17 
d'Abril) Barca Maria Feliz conduziu 800 chapeus 
de la, 106 ditos de palha, 747 camizolas, 9! 
fardos cons cordovões, 200 ancuretas d'azeitonas, 
22 volunies com presuntus e salpicões, 2 caixas 


—— —— 


com marcelo, 11 pipas e meia de vinho e 164 cai- 
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xões com garrafas do dito, 4 elmudes do ge- 
ropiga, 13 caixões com coxins, 133 arrobas de 
corda e fio, 228 arraleis de retroz , 41 barris 
de ferra em obrs, 20 quintaes do chumbo de 
munição, 10 caixões com palitos, 200 dazias 
de pentes, 4 caixões com palheta em obra, 2 
barris com pregos, 2 caixões com pomada, 2 
fardos com capaxos, 40 barricas com sardi- 
nha, 4 caixões com figos, 23 milheiros de ro- 
lhas, e varios volumes com liaças de vimes, 
panno de linho, peixe de escabeche, fruta, 
semente, açafates, livros, doce, ele. etc. 
PARA À BAHIA (sahido em 19 de Abril) 
Brigue Alegre, conduziu 2,104 chapeos, 2,728 
fechaduras, 123 barris com pregos, 4,328 en- 
chadas, 764 martelos, 232 arrobas e 16 pa- 
cotes de corda, 40 barris com presuntos, 2 
fardos com capachos, 77 milbeiros de rolhas, 
58 cobertores d'algudão, 11 barris de salpi- 
cões, 18 barris e 1 cunhete de ferro em obra, 
4280 archotes, 1784 coxins, 2 caixões com 
palitos, 12 pipas com vinho e 60 caixões com 
garrafas de dito, 10 pipas com aguardente, 250 
canastras com batatas, 50 saccos com feijão, 
3 caixões com queijos, 393 camizolas, 540 com 
nhetes com. vellas de cebo, 4 caixões com po- 
nada, 51 canastra de alhos, 2 arados, 152 
foutes e varios volumes com toalhas, semen- 
tes, linha, arcos de pau, coeiros, peixe d'es- 
cabeche, baeta, pedras de lousa, etc. clc. 


——————— —ee—— 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 20 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 


NANTÉS. — Vap. fr. Ville de Lisbonne, em qua- 
lidade de paqueto. 

CARDIFF. — Pat. ing. Lizzie Lee, ferro. 

DANTZIC. — Pat. din. Fifiã, milho. 

PORTO. — H. Feliz Lembrança, madeira. 

IDEM. — H. Conceição, madeira. 

VIANNA. — H. Boa Lembrança, madeira. 

IDEM. — H. Novo Paquete, vinho e milho. 

V. N. DE MILFONTES. — H. Joven Bono Se- 
gundo, carvão. 

AVEIRO. — Bat. D. Barbara, louça e madeira. 

V. N. DE PORTIMÃO. — C. S. José e Almas 
Feliz, aguardente e obra de palma. 


SAHIDAS. 
COPENHAGUE E RIGA. — Gal. S. Jusé, sal é 


vinho, 
CARDIFE. — Br. ing, Captain, lastro. 
ILHA DO FAYAL, —- Pat. Horlense, vinho ele. 
Corveta brazileira Imperial Marinheiro 


—— —— 


PORTO 23 D'ABRIL, * 


ENTRADAS. 


NEW-CASTLE, 62 dias. — Esc. ing. Hebe, c. 
Cuttins, carvão, a Redpath & Rozes. 

SUNDERLAND, 22 dias. — Br. ing. Anne, c. 
Crnickshank, carvão, á ordem, 

NEW-CASTLE, 32 dias. — Br. ing. Amelia, c. 
Kent, carvão. a Thomas P. Chassereau. 

SHIELDS, 25 dias. — Br. ing. Corsair, c. Swi- 
th. carvão, á C. do Gaz. 

SUNDERLAND, 36 dias. — Br. ing. Morning- 
Star, e. Gordner, carvão, a A. Miller & C.º 

IDEM, 45 dias. — Br. ing. Prima Donna, ce. 
Consitt, carvão, á ordem. 

IDEM, 30 dias. — Br. ing. Radical, c. Simp- 
son, carvão, á ordem: 

COWES, 30 dias. — Br. ing. Redport, c. Gib- 
bens, carvão, á ordem. 

NEW-CASTLE, 35 dias: — Br. ing. Star, c. Ri- 
bien, carvão, a Redpalh & Rosas. 

IDEM, 19 dias. — Br. ing. Annandale, c. Bla- 
kisten, carvão, a A. Miller & 0.º 

SUNDERLAND POR VIGO, 33 dias. — Rr. ing. 
Typhena, c. Char, carvão, a Cunha & Bauk. 

NEW-CASTLE POR VIGO, 22 dias. — Br. ing. 
Orient, c. Rendall, carvão, á C. do Gyz. 

GIBRALTAR, 4 dias. — Vap. ing. Imperial, e. 
Gibson, vinho e frucla, a A. Miller & CA 
(vem receber carvão ) 

ILHA DO SAL POR VIGO, 26 dias. — Br. Mat- 
tos 1.º, c. Campos, sal a J. Duarte de Mat- 
tos. 

RIO DE JANEIRO POR VIGO, 46 dias, galer, 
Amisade, c. Santos, assucar e aguardento À 
M. Pereira Penna. 

IDEM POR LISBOA, 80 dias. — Gal. Bella Por- 
tuwense, c. Cunha, assucor e coló a P, E 
Xavier. 

BAHIA POR LISBOA E VIGO, 61 dias, Gal. 
Defensor, c. Oliveira, assucar, a A. À, Cu- 
nha & C.* 

CADIZ POR CARRIL, 2 dias. — Br. hesp. S. 
Roque, c. Patino, trigo a Casaes & Filhos. 

AVEIRO, 2 dias. — Cab. S. João Baptista, q. 
Pedro, sardinha. 

FIGUEIRA, 3 dias. — R. Annunciação, c. Ra- 
mos, encommendas. 

IDEM POR VIANNA, 12 dias. — E, Luz do Dia, 
c. Costa, encummendas. 
IDEM, 3 dias, |. Tentador 

“ encommendas. 

SETUBAL, 8 dias. — H. Providencia, c. Santos 
sal e arroz. Y 

IDEM, 7 dias. — H. Feliz Pensamento, e. Mv. 


1.º, c. Oliveira, 


feiro, sal e arroz. 
NEW-CASTLE, 39 dias. — Br. ing. Derwent, 
* e. Whinth, carvão á C. do Gaz, 


SUNDERLAND, 41 dias. — Br ing. Elisabeth | 


Jane, e. Culhbertson, carvão á C, do Gaz.! 
Neste dia não sabiv embarcação alguma. 
IDEM 24. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Ficam fóra da barra os vapores Douro, e 
Foz do. Douro, 3 brigues inglezes, 2 hiates, 1 
escuna, e o brigue Lusitania, fundiado. 
Vento N. brando e o mar bom. 


ANNUNCIOS. 


FESTIVIDADE. 

O domingo 26 do corrente mez cele- 

bra-se com grande pompa na igreja 
dos Congregados a festevidade a Jesus Ma- 
ria José, havendo de manhã missa solemne 
e sermão, e de tarde vesporas e sermão, 
no sabbado ás 6 horas da tarde ha-de 
haver matinas solemnes; sa muzica é da 
capella do snr. Silvestre, são oradores o 
reverendo abbade de Carneiro, e o re- 
verendo padre Goes; 


À Mr. Simon 
ENCADERNADOR DE PARIS. 


Residente n'esta cidade do Porto, com seu 
atelier na rua do Almada n.º 72a 73 2.º 
andar, encaderna por preços commodos livros 
com toda a segurança , limpesa e aceio, com 
ornatos e folhas douradas, ou de qualquer ou- 
tro feitio e iguaes -á melhor obra que n'esto 
genero vem de França. Da mesma fórma en- 
enderna livros em branco proprios para es- 
eriptorio. ' 

Finalmente tira quasquer nódoas (ainda mes- 
mo sendo de tinta) que hajam nos livros, ou 
fumo, tornando branco e claro o papel das fo- 
has dos mesmos livros (392) 


ICTORINO dos Santos Pereira Mourão, 
rua de S. Francisco n.º 6, tem para 
vender os seguintes vinhos engarrafados e 

com alguns annos de garrafa a saber: 
VINHO DO PORTO, “tinto, velho muito 
superior de diversas 


qualidades. 
DITO » » branco, 
DITO » » dito moscatel. 


DITO DE, BUCELLAS. 
DITO D'HOCK. 
DITO DO XEREZ. [449] 


RASPASSA-SE a antiga e bem acredi- 
tada loja de mercearia, com todos os 
utencilios, sita em S. João da Fóz, na rua 
Direita n.º 2, em frente do Castello; quem 
a pertender falle na mesma [482] 


A rua do Calvario n.º 38, ha 
um lindo sortimento de pian- 
nos ultimamente chegados, tanto 
de parede (coltage,) como de mesa. [530] 


A para vender na rua de Bello-Monte 

n.º 113, rastilhorde mineiros, inglez 
(Safety  fuzes) de duas qualidades para in- 
cendiar tiros debaixo d'agua, e para tiros 
seccos. 

Esta nova invenção d'incendiar os tiros 
para explosão de pedreiras merece a al- 
tenção de todos os pedreiros e mineiros, 
porque a sua applicação garante a vida dos 


trabalhadores, e incendea a polvora impre- 
terivelmente. Em quanto á despesa é muito 
ARMAZEM DE FATO FEITO, PRAÇA 
DE D. PEDRO (PASSEIO DOS 
"ESTE estabelecimento ha um 
$ lindissimo sortimento de todas 
[) da estação; continuando bem sor- 
tido de toda a qualidade de fato feito. 
RANDE abatimento = Dictionnaire Geo- 
graphique Universe], contenant la dis- 
ressants sous le rapport de la Géographie 
physique et politique de Vhistoire de la sta- 
“par une societé de Geographes, 20 vol. em 
8.º bom impresso, em lugar de 32000 rs. 


diminuta. [451] 
LOYOS) N.º 17. 
NES 

as fazendas de novidade, proprias 
[520] 

MORÉ & (." 
cription de tous les licux du Globe inté- 
tistique du commerce delindustrie ete. 
6000 rs, 475] 


O COMMERCIO DO: PORTO. . 


GRATIDÃO. 


FaBrica E FUNDIÇÃO. DE COBRE, BRONZE, 
FERRO, TUBOS DE CHUMBO INTEIROS. 


- DE 
JOSE' PEDRO COLLARES JUNIOR & IRMÃOS 
Larço po Conpe Barão n.º 3 A Lispoa. 


Agente no Porto 


HENRIQUE A. BANDEIRA 


Bateria DO TERREIRO N.º 9 4 11. 


A agencia encarrega-se de satisfazer com a maior 
promptidão qualquer encommenda dos objectos ma- 
nufacturados na dita fabrica, a saber: 

Machinas de destilação, . ditas a vapor, e caldei- 
ras para as mesmas, bombas para pocos, jardins e 
incendios. Prensas de parafuso, ditas hydraulicas. 
Moinhos para azeitona; ditos para trigo, é descascar 
arroz, ditos para cana d'assucar. Tanques para agua- 
da : fogões de sala e de cosinha, Machinas de cor- 
tar palha, ditas de moer ração para -cavalgaduras, 
ditas de debulhar milho. Sachadores. Charruas. Ven- 
tifladores para cereaes. Grades para janelas, varan- 
das e jardins. Camapés, cadeiras, aparadores e ca- 
bides para chapeus. Leitos, e muitos mais objectos 
de metaes. 7 (551) 


MANHÃ 25 do corrente pelo meio dia, 
se procederá no Cáes da Alfandega, 
à arrematação d'uma porção de carvão de 
pedra salvado do navio Norton, cuja ar- 
rematação se faz por conta de quem per- 
tencer. = [558] 


CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 
E PRETA. 
Hibberts Pale India Ale. Por duzia38600 


Hibberts London Porter. «- 38360 
incluindo a garrafa. Vende-se na rua de 
Bellomonte n.º 113. [115] 


Arrematação Voluntaria. 


No dia 6 do proximo mez de Maio por 
9 horas da manhã na praça dos lei- 
lões, rua do Almada n.º 66, lem de ve- 
rificar-se a arrematação voluntaria da pro- 
priedade de casas nobres com os n.º 272 
a 274 sita na rua Formosa desta cidade; 
pertença do casal dos fallecidos commen- 
dador João Pereira Baptista Vieira Soares 
e sua mulher, e a requerimento dos her- 
deiros desta; de cuja propriedade alodial 
em parte, — em parte foreira a Sebastião 
Navarro d'Andrade Calmont da Silva Ca- 
bral, é senhoria directa a ex.”* Mitra des- 
ta diocese, a quem se paga o dominio 
de quarenta — um, E" escrivão da praça— 
Lima — o qual tem em seu poder os res- 
pectivos titulos. [539] 


PADUA 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 18. 


ECEBEO novos piannos de buf- 
fet e de mesa, de author ac- 
creditado e já conhecido. 
[548] 


SBORN & C.º na rua dos Fogue- 

teiros n.º 52, leem para vender 
aduella para barriz, breu louro, 
agoardente d'America, mastros e vergas 
para navios. [30] 


DEPOSITO DE VINHOS ENGARRAFADOS 
NA RUA DO BOMJARDIM N.º 564 E 565. 
DEFRONTE DO COLLEGIO DO PARAISO. 
K3- GRANDE extracção que tem 
EA tido os vinhos deste depo- 
sito, é uma prova evidente que os snrs. 
consumidores os preferem pela superiori- 
dade de suas qualidades; oseu proprieta- 
rio, firme na tenção de as conservar inal- 
teraveis, continua à tel-o' bem sortido com 
os seguintes VINHOS TINTOS por garrafa 
150, 200, 240, 360, 440, 540 — BRANCO 
por 320. Das tres primeiras qualidades ha 
tambem meias garrafas que vende por 80, 

100, e 120. r 

* Neste deposito distribue-se gratis uma 
tabella dos preços e qualidades dos vinhos 
que ali se vendem, tanto por garrafa co- 
mo almude, continuando a ser distinguidos 
no lacrado das garrafas ou barriz com o 
apellido— MENERES, — Aprompta-se qual- 
quer encommenda de qualquer porção que 
se pertenda com toda a brevidade. 

, [489] 


LOTERIA NACIONAL 


Grande premio 


1] e J 
A loja de cambio de Antonio Marques 
de Carvalho, rua das Flores n.º 4 e 
5, se vendem os bilhetes desta. loteria a 
5:100, meios bilhetes a 2:600, quartos a 


1:300, e todos os mais com grande de- 
ducção nos preços. [535 


UEM tiver uma boa mesa de bilhar, com 
todos os seus pertences, e a queira 
vender, ou alugar por 2 ou 3 mezes, falle 
na redacção deste Jornal. [480 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 
Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas. [167 


A feira de S. Bento n.º 38 e 39 conti- 
nvam a vender-se bilhetes e cautellas 
da loteria. Assim como Queijo de todas 
as qualidades, vinho engarrafado e bolacha 
ingleza [545 


PENCER & G.º na Rebolei- 
ran.º57 e 58, tem para 
vender : esteiras finas para for-. 
rar salas e escadas, relogios e 
cascos ayinhados de pipa. 
[1:625] 


ENDE-SE na rua de Bello-Monte n.º 

113. 

Vinho Branco Arinto a 38600 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Vinho Commendador a 78200 a duzia ; 
caixa 3 duzias. « 

Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
ta; barricas de 3 duzias. [1:477] 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Fica transferida paça sabbado 
- 25 do corrente á 1 hora da 
tarde a sahida do vapor VE- 
SUVIO ,' capitão Antonio José 
Ramalho. Para carga e passa- 
geiros tracta-se no escriptorio d'Administração rua 
Nova de S João n.º 78. 

Porto 22 de Abril de 1857. (544) 


Para o Pará. 
A barca PARAENSE, capitão Adrião 
Joaquim da Rocha, sahe brevemente. 
é Para o resto da carga e para pas- 
sagens tracla-se com Lonrenço Costa, na rua 
dos Inglezes n.º 66 ou como capitão a E 
(552) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá no dia 8 de Maio'se a barra 
der lugar a galera SUSTIL 3.º, com 
a carga que tiver; Quem quizer 
carregar ou hir de passagerm dirija-se aucapilão a 
bordo ou a Bernardo Jusé Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19. ú [162] 


Para Amsterdam. 
A Galeota hollandeza CATHARINA , | 


| capitão P. H. Zeegers. 


Para Hamburgo. 


A Galeota hollandeza JANTINA, ca- 
pitão H. J. Blaak. 


Para Copenhagen & S. Pe- 


tersburgo. 


(4 CIDADE.) 
A galcota hollandeza ROELFINA KUI- 
PER, espitão J. A. Hazeivinkel, con- 
signatarios Eduardo Kebe & C.*, 
Taipas n.º 6. (506) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca — RAPIDA — sahirá no dia 

lb 20 de Maio. Cada «passageiro de 

prôa terá um belixe: a qualidade 

da comida será regulada pela tabella já publi- 

cada, a qual está patente no escriplorio e a 
bordo. ' 

Para o restante da carga é passageiros, 


tracla-se com José Marques da Custa Junior, 
Bateria do Terreiro n.º 12. (543) 


=. 


COMPANHIA 
DE NAVEGAÇÃO 4 VAPOR | 


HAMBURGO-BRAZILEIRA. 


Ng 


O vopor GOLDEN FLEECE afretado por es- 
ta Companhia, espera-se em Lisboa procedem- 
te d'Hamburgo no dia 29 d'Abril, donde sa- 
hirá depois da indispensavel demora para os 
portos de Pernambuco, Bahia e Rio de Ja- 


neiro., 
PREÇOS DAS PASSAGENS. 
4.º Classe 2.º Classe 3.º Classa 


Pernambuco reis 1178000 818000 388400 
Bahia » “1268000 995000 388400 
RiodeJaneiro» - 1448000 1173000 385400 


O agente no Porto G. R. Batalha rua dus 
Inglezes 81 1.º andaf, dará todus os. esclare- 
cimentos necessarios. 

Os snrs. passageiros que quizerem ir para 
o Brazil neste vapor devem estar promptus pa- 
ra embarcar para Lisboa no dia 25 ou 26 do 
corrente. 

Agencia no Porto 13 d'Abril de 1857. 

[496] 


Para o Rio de Janeiro. 


db A galera CIDADE. DO PORTO, .sa- 


hirá impeterivelmente no dia 30 da 
corrente mez «le Abril: os snrs. pas- 
sageiros queiram vir legalizar as suas pessagens 
até ao dia 27 do mesmo. (279) 


Para Glasgow. 


A chalupa ingleza ECLIPSE, ecapi- 
tão John will, a sahir até ,26 de 
Abril. Consignatario Carlos Bran- 
dao, Taipas n.º 14. (538) 


Para o Rio Grande do Sal, 
pelo Rio de Janeiro. 


Vai sahir com mnita brevidade a 
E galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 
Manoel Ferreira Marques, quem na 
mesma quizer carregar ou bir de passagem , 
dirija-se a Bernardo José Machado, rua de 6. 
Chrispim n.º 19, ou ao capitão a burdo. 
(348) 
Para o Rio de Janeiro. 
A GaLena NOVA SUBTIL, capitão 
Vicente Jusé Gonçalves de Souza , 


E deve sahir com a. brevidade possi- 


vel. Para carga e passageiros, tracta-se com João 
Eduardo dos Santos na Praya de Miragaya n.º 
57. i (154) 


Para o Rio de Janeiro. 


Ro Prigue — TRES AMIGOS — capitão 


Claudino Domingues Gonçalves, re- 
tem excellentes commodos. 


cebe carga é passageiros, para o que 

Tracla-se com João 

Eduardo dos Santos & C.º, Praia de Miragaia 
n.º 157. (534) 


RT. DE S. JOÃO. 
EMPRESA LYRICA. 
6.º recita do 7.º mez. 


Serta feira 24 a'Abril. 


A SOMNAMBULA. — Principiará ás 8 
horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL. 


Sabhado 25 de Abril. Em beneficio. Abertura da 
opera : ASSEDIO DE CORINTO: — O drama em 3 actes 
do sur. Camillo Castello Branco : ESPINHOS E FLORES, 
— Depois do 1º acto o professor Agostinho Badoni to- 
cará na Trompa a Aria Final da opera LUCIA DE 
LAMERMOOR ua orchestra. No intervallo da 2.º acto 
tocar-se-ha a symphonia da opera LUIZA MILLER , 
do mestre Verdi; no fim de drama em obsequio aos 
benefeeciados os Irmãos di Frageescos dançarão UM 
TERCETTO.— Terminará o devertimento com a co- 
media em um acto O ECLIPSE. — Principiará és 8 
horas e meia. c 


Domingo 26 d'Abril. 
6.º recita de assignalura do 5.º mez. 


Regresentar-se-ha o drama em | prologo 
e 4 actos: A MENDIGA, Seguir-se-ha a 
farça em um acto: O QUARTO COM DUAS. 
CAMAS. — Em dois dos entervalios serão 
prehenchidos pelo viollinista e equilibris- 
ta José Baralle, executando no [.º grandes 
e variados equillibrios, e no 2.º complica- 
dos exercicios no viollino, servindo-se de 
uma folha de papel em lugar do arco. 

Principiará às 8 horas e meia. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
PORTO. TYPOGRAPIIA DO CONMERCIO 


